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Capítulo 1

Vida saudável e bem-estar para todos
Joanne Régis Costa
Lúcia Helena Piedade Kiill
Diogo Denardi Porto

Introdução
No ano de 2015, a Organização das Nações Unidas (ONU) e os países signatários 
acordaram a Agenda 2030, que se tornou um marco importante para o desenvolvi-
mento sustentável do planeta. Essa Agenda é composta por 17 Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS), que estão traduzidos em 169 metas que devem ser 
atingidas até aquele ano. Além disso, o documento apresenta como eixos principais 
o planeta, as pessoas, a paz, a prosperidade e as parcerias, e considera aspectos 
como as necessidades humanas de saúde, educação, melhoria da qualidade de vida 
e justiça, preservação e conservação do meio ambiente, consumo dos recursos e 
produção e descartes de forma consciente como pontos relevantes.

Nessa Agenda, o ODS 3 (Objetivos..., 2016) tem como foco Saúde de Qualidade, 
visando “assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, 
em todas as idades”. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), saúde 
é definida como um estado de completo bem-estar físico, mental e social e não 
somente ausência de afecções e enfermidades, enquanto bem-estar é a medida 
que um indivíduo ou grupo é capaz, por um lado, de realizar aspirações e satisfazer 
necessidades e, por outro, de lidar com o meio ambiente (FAO, 2013). Dessa forma, 
saúde deixou de ser vista como um valor individual e passou a ser tratada de 
forma coletiva, sendo considerada um direito fundamental a ser assegurado para 
todos, independentemente de raça, religião, condição socioeconômica e ideologia 
política.

Com esse foco, foram previstas nove metas para o ODS 3, baseadas na redução da 
mortalidade materna; no fim das mortes infantis evitáveis; no combate às epide-
mias e doenças transmissíveis pela água e outros veículos; na redução das mortes 
prematuras por doenças não transmissíveis; na prevenção e no tratamento rela-
cionados ao uso de álcool, de tabaco e de entorpecentes; na redução de mortes 
em situações de trânsito e por produtos químicos perigosos; e no necessário aces-
so aos sistemas de saúde.
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ODS 3 no contexto global
A preocupação com a saúde e o bem-estar da população vem sendo debatida na 
esfera global há algum tempo. Em pleno século 21, a ocorrência de doenças ainda 
está relacionada à carência nutricional, principalmente em países de baixa e mé-
dia renda e à dificuldade de acesso a alimentos em regiões de pobreza extrema 
do planeta. Em 2000, na Declaração do Milênio da ONU, 8 Objetivos de Desenvol-
vimento do Milênio (ODMs), com 22 metas, foram propostos, das quais 3 estavam 
voltadas para as questões de saúde (reduzir a mortalidade infantil; melhorar a 
saúde das gestantes; e combater a Aids, a malária e outras doenças), mostrando 
que iniciativas precisavam ser feitas para reverter essa condição.

Um dos problemas crônicos que tem sido apontado é a deficiência nutricional 
(Figura 1) e o sobrepeso (Figura 2). Segundo dados da ONU, cerca de 2 bilhões de 
pessoas apresentam algum tipo de carência nutricional e 1,9 bilhão podem ser 
considerados com sobrepeso (Organização das Nações Unidas, 2017). Além disso, 
25% de todas as crianças abaixo de 5 anos sofrem com baixa estatura (Figura 3), e 
outras 31% possuem deficiência de vitamina A. O custo estimado do impacto da 
má nutrição na economia mundial alcança 5% do produto interno bruto (PIB) glo-
bal, equivalente a 3,5 trilhões de dólares por ano, ou US$ 500 por pessoa por ano. 
A Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO) (FAO, 
2013) afirma que cerca de 870 milhões de habitantes do planeta ainda passavam 
fome (biênio 2010–2012), e outros bilhões sofriam com a ingestão insuficiente de 
alimentos.

ODS 3 no contexto brasileiro
No Brasil, um dos grandes eventos nessa temática ocorreu em 1986, com a reali-
zação da 8ª Conferência Nacional de Saúde, considerada como o marco inicial da 
reforma sanitária brasileira. Essa reunião trouxe à tona temas como: a necessidade 
de ampliação do conceito de saúde e de um novo sistema nacional de saúde e a 
orientação da política de financiamento para o setor da saúde (Brasil, 1986).

O relatório final dessa conferência ficou consolidado como um instrumento que 
veio influenciar as responsabilidades do Estado em assegurar o direito à saúde 
para toda a população, garantindo condições de acesso e qualidade dos serviços, 
fornecendo subsídios para a elaboração da nova constituição de saúde do Brasil 
(Brasil, 1988). Além disso, estabeleceu como principal objetivo a ser alcançado, 
a implantação de um sistema de saúde com atribuições e competências para as 
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Figura 1. Quadro da desnutrição no mundo, com destaque para o brasil, nos períodos de 
1999–2001, 2006–2008 e 2014–2016.

Fonte: adaptado de FaO (2013).

esferas federal, estadual e municipal, o que culminou na construção do Sistema Uni-
ficado e Descentralizado de Saúde como uma necessidade imediata e de transfor-
mação progressiva para o Sistema Único de Saúde (SUS) (Souza; Costa, 2010).

Posteriormente, em 1988, a Constituição Brasileira definiu as diretrizes para a cria-
ção do SUS, com autonomia dos estados e dos municípios, com gestão popular 
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Figura 2. taxa de sobrepeso registrada nos principais continentes, no brasil e no mundo, nos 
anos de 2001, 2008 e 2016.

Fonte: adaptado de FaO (2013).

Figura 3. taxas de baixa estatura registrada nos principais continentes e no mundo, no pe-
ríodo de 1990 a 2016.

Fonte: adaptado de FaO (2013).
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participativa e estabelecimento da saúde como “um direito de todos e um dever 
do Estado”, conforme o artigo 196 da Constituição (Brasil, 1988).

De acordo com os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
e do Ministério da Saúde (MS), foi registrada uma queda no número de crianças 
abaixo do peso e da estatura, enquanto o número de crianças com sobrepeso tem 
aumentado significativamente. Entretanto, Lima (2016), em estudo comparativo 
da saúde no Brasil e nos países da Organização para Cooperação e Desenvolvi-
mento Econômico (OCDE), relata que o nosso País apresenta um desempenho 
abaixo da média quando comparado com os demais.

Dessa forma, o cenário brasileiro revela a necessidade do desenvolvimento de 
ações conjuntas, sólidas e urgentes, considerando temas como o saneamento bá-
sico, a nutrição e a produção agrícola sustentável para o devido e almejado cum-
primento das metas do ODS 3. Assim, para alcançar as metas propostas para esse 
ODS, as políticas sociais brasileiras devem caracterizar-se à parte dos interesses 
econômicos e políticos, reconhecendo os direitos sociais e buscando a concepção 
e o desenvolvimento de ações para diminuir as desigualdades sociais, assegurar 
uma vida saudável e promover o bem-estar para todos os brasileiros.

ODS 3 no âmbito da Embrapa
Resultados da ciência e tecnologia no setor agropecuário e na área de ciência 
dos alimentos são capazes de proporcionar melhorias na saúde e bem-estar da 
população, contribuindo para reduzir doenças ligadas à má nutrição e atender à 
crescente demanda dos consumidores por alimentos mais saudáveis. Os avanços 
em pesquisas sobre alimentos, nutrição e saúde e suas relações trouxeram clareza 
ao papel da dieta na melhoria da vida do ser humano.

Alinhada com essas questões, a Embrapa, no VI Plano Diretor 2014–2034, já mos-
tra sua preocupação com o tema. Nesse documento, declara a visão de

[...] Ser referência mundial na geração e oferta de informações, 
conhecimentos e tecnologias, contribuindo para a inovação 
e a sustentabilidade da agricultura e a segurança alimentar 
(Embrapa, 2015, p. 8).

Entre os oito macrotemas propostos como pilares que norteiam as discussões das 
ações de PD&I da Empresa, encontra-se Segurança dos Alimentos, Nutrição e Saú-
de que, com os grandes eixos de impacto e os temas transversais, guiou a defini-
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ção de seus 12 Objetivos Estratégicos (OE) (Embrapa, 2015). Entre eles, o Objetivo 
7 é o que apresenta o alinhamento mais robusto com o ODS 3 e visa

[...] Promover o avanço do conhecimento e soluções tecnoló-
gicas com foco na ampliação das contribuições da pesquisa 
agropecuária para a integração entre alimento, nutrição e saú-
de (Embrapa, 2015, p. 13),

como forma de contribuir para o desenvolvimento de alimentos mais saudáveis e 
de melhor qualidade (Figura 4). É observado também alinhamento dos projetos 
que atendem aos objetivos de 

[...] Desenvolver conhecimentos e tecnologias para o adequa-
do manejo e aproveitamento sustentável dos biomas brasi-

Figura 4. mapa estratégico da embrapa e sua relação com o OdS 3 e seus 12 Objetivos 
estratégicos (Oe).
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leiros [OE 1], Ampliar a base de conhecimentos e a geração 
de ativos que acelerem o desenvolvimento e a incorporação 
aos sistemas agroalimentares e agroindustriais de soluções 
avançadas baseadas em ciências e tecnologias emergentes 
[OE 3] e Gerar ativos de inovação agrícola baseados no uso de 
biocomponentes, substâncias e rotas tecnológicas que con-
tribuam para o desenvolvimento de novas bioindústrias com 
foco em energia renovável, química verde e novos materiais 
[OE 8] (Embrapa, 2015, p. 12, 13).

Esse alinhamento mostra que a Embrapa, por meio da geração de conhecimento, 
tecnologias, serviços e processos, contribui para a melhoria da produção agrícola 
e de alimentos de qualidade e, consequentemente, para o alcance das metas pro-
postas para o ODS 3.

Assim, a pesquisa tem o desafio de desenvolver tecnologias mais eficientes para 
a produção agropecuária, buscando contemplar as necessidades de alimentos e 
outros produtos de modo a garantir a segurança alimentar da população. Dessa 
forma, a Embrapa, como parte do sistema de pesquisa e inovação, vem contribuin-
do para atender às crescentes demandas da sociedade para o desenvolvimento 
de uma agropecuária dinâmica, complexa e, ao mesmo tempo, mais sustentável.
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